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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
nas cidades de Jati e 
Milagres, ambas no 
Ceará, de cerimô-
nias que marcam a 
chegada das águas 
do Rio São Francisco 
ao interior do Estado. 
O presidente ainda 
sobrevoa obras da 

Ferrovia Transnor-
destina, em Juazeiro 
do Norte (CE).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
de videoconferência 
com representantes 
de entidades do 
setor industrial. Gue-
des ainda se reúne 
virtualmente com a 

ministra da Mulher, 
Damares Alves.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, faz 
palestra sobre a 
crise em evento 
virtual da Brazilian-
American Chamber 
of Commerce of 
Florida.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro atende ala militar e 
escolhe moderado para o MEC 

Folha de S.Paulo (SP): 
Aprovação de Bolsonaro segue 
estável após prisão de Queiroz

Valor Econômico (sp): 
MP facilita concessão de PLR 
e livra empresas de multas

O Globo (rj): 
Decisão do TJ coloca em risco 
investigação sobre Flávio Bolsonaro

Zero Hora (rs): 
Ao lado de Toffoli, Bolsonaro fala em 
cooperação e harmonia entre poderes

A tarde (ba): 
Cartórios têm registro 
recorde de mortes

Jornal do Commercio (pe): 
Remédio para a saúde 
e para a economia

The New York Times (eua): 
Reabertura no Texas é interrompida à 
medida em que vírus avança nos EUA

The Wall Street Journal (eua):
Texas interrompe reabertura, e CDC diz 
que milhões a mais contraíram vírus

Financial Times (ru): 
Insolvente, Wirecard entra em colapso 
sob o peso de fraude de vários anos

Le Monde (Fra): 
Municipais: as 150 cidades 
que terão segundo turno

El País (ESP): 
Empregados poderão solicitar “horário 
flexível” ao trabalhar remotamente

Processo de Flávio Bolsonaro 
vai para a segunda instância

Bolsonaro atende 
ala militar e escolhe 
moderado para o MEC

Economista especializado em gestão, Carlos Al-
berto Decotelli foi anunciado ontem como novo mi-
nistro da Educação. Ex-presidente do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), Decotelli 
é visto como um profissional pragmático e distante do 
pensamento ideológico que dominou o MEC desde o 
início do governo Bolsonaro. Sua nomeação significa 
derrota da ala olavista e vitória do grupo moderado mi-
litar. “Não tenho competência para fazer adequação 
ideológica”, disse o sucessor de Abraham Weintraub. 
“Respeito a opinião de todos, mas tenho urgência de re-

solver questões que a covid desorganizou e precisamos resolver. Mas a ideia, claro, 
é fazer uma gestão que seja compatível com a realidade de cada um poder opinar”, 
afirmou. Ex-professor e oficial da reserva da Marinha, Decotelli, de 67 anos, é o pri-
meiro ministro negro da atual gestão. Especialistas em educação acreditam que ele 
poderá retomar a interlocução do governo federal com Estados e municípios.

Governo pretende liberar mais 
R$ 1.200 de auxílio emergencial

Sob pressão do Congresso, o presi-
dente Jair Bolsonaro afirmou ontem que 
o governo estuda pagar mais três par-
celas do auxílio emergencial. Segundo 
ele, está sendo estudada a liberação de 
R$1.200 em parcelas de R$ 500, R$ 400 
e R$ 300. O governo também trabalha 
para dobrar o orçamento do Bolsa Famí-
lia - de R$ 32 bilhões - e criar sua versão 
do programa de transferência de renda, 
que se chamará Renda Brasil.

O senador Flávio Bolsonaro (Republi-
canos-RJ) ganhou foro privilegiado no 
inquérito que apura a prática de racha-
dinhas na época em que era deputado es-
tadual no Rio de Janeiro (2003 a 2018). O 
caso passou da primeira instância para o 
Órgão Especial do Tribunal de Justiça do 
Rio. Advogados de Flávio pediram a anu-
lação das provas obtidas a partir de deci-
sões do juiz Flávio Itabaiana, que orde-
nou a prisão de Fabrício Queiroz.

presidência da república
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   MERCADO FINANCEIRO

Em meio aos impactos da pandemia 
do novo coronavírus sobre famílias e 
empresas, o Banco Central cortou on-
tem sua estimativa para o Produto In-
terno Bruto (PIB) do Brasil em 2020. Se 
no fim de março, quando a crise estava 
no início, o BC chegou a estimar um PIB 
zero para este ano, agora a instituição já 
projeta retração de 6,4%. A inflação para 
o ano está projetada em 2,4%. Apesar de 
drástica, a previsão do BC pode até ser 
tomada como otimista. O Fundo Mone-

tário Internacional (FMI) trabalha com 
um recuo de 9,1% para o PIB brasileiro 
em 2020, enquanto pelo menos uma ins-
tituição financeira no Brasil já projeta 
queda de 11%. Em entrevista coletiva vir-
tual para comentar as projeções conti-
das no Relatório Trimestral de Inflação, 
o presidente do BC, Roberto Campos 
Neto, disse que a estimativa de queda de 
6,4% traz um “viés de melhora”. “Acha-
mos a projeção de PIB do FMI bastante 
pessimista”, afirmou.

Ontem foi um dia de bastante instabili-
dade em todos os mercados, mas o senti-
mento otimista acabou prevalecendo no 
Brasil e no exterior, a despeito das preocu-
pações crescentes com o avanço - ou a re-
aceleração - da pandemia do novo corona-
vírus em diversos países. O Índice Bovespa 
fechou em alta de 1,70%, aos 95.983,09 
pontos. Apesar de os fundamentos con-
tinuarem a ser postos em questão, com 
as revisões para baixo das perspectivas 
para a atividade econômica, a disponibili-

  INDICADORESÍndice Bovespa sobe 1,70%; 
dólar avança a R$ 5,3334

BC prevê queda de 6,4% do PIB em 2020
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dade de liquidez continua a ser o fator-chave 
a impulsionar o índice, segundo analistas. Em 
Nova York, o dia também foi de ganhos: Dow 
Jones subiu 1,18%, S&P 500 avançou 1,10% e 
Nasdaq registrou alta de 1,09%. No mercado 
cambial, o dólar à vista chegou a oscilar 12 
centavos entre a máxima (R$ 5,38) e a mínima 
(R$ 5,26) do dia, um dia após ter dado um 
salto de 3,30%. No fim dos negócios, encer-
rou em R$ 5,3334, em leve alta de 0,19%. No 
mercado futuro de juros, a taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2021 fechou em 2,050%, de 2,049% anteon-
tem, e a do DI para janeiro de 2022 terminou 
pela primeira vez na história abaixo de 3%, aos 
2,970%, de 3,072% anteontem.

Novo Bolsa Família terá ligação com 
programa de incentivo ao emprego
O Renda Brasil, programa em elabo-
ração pelo governo para substituir o 
Bolsa Família, terá uma porta de saída: 
quem receber a assistência estará 
automaticamente habilitado para 
entrar no programa de emprego deso-
nerado que o Ministério da Economia 
pretende criar. A equipe econômica 
quer que o novo plano seja mais robus-
to do que o Bolsa Família, mas tudo 
dependerá da aceitação por parte do 
Congresso de fazer cortes em pro-
gramas sociais como abono salarial, 
farmácia popular, seguro-defeso e 
desonerações da cesta básica. As infor-
mações são da Folha de S. Paulo.
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Após alta em maio, pedidos de 
seguro-desemprego recuam

O governo federal recebeu 351.315 pe-
didos de seguro-desemprego na pri-
meira quinzena de junho. Apesar de o 
número representar um aumento signi-
ficativo em relação ao mesmo período do 
ano passado (35%), indica uma desacele-
ração na comparação com a última quin-
zena de maio, quando foram registrados 
455.911 pedidos (queda de 22,9%).

Em 2020, as solicitações do benefício 
cresceram 14,2% até 15 de junho, ante o 
mesmo período de 2019, e somam 3,648 
milhões. Com a necessidade de isola-
mento social imposta pela pandemia, 
52,2% dos requerimentos foram feitos 
pela internet neste ano, sendo 71,4% de-
les na primeira quinzena deste mês.

Novas regras dificultam 
realização de concursos

Na tentativa de conter a expansão da 
folha de pessoal e melhorar o planeja-
mento das contas públicas, o governo 
federal resolveu apertar as regras para a 
concessão do aval para novos concursos. 
A partir de 1º de julho, o Ministério da 
Economia vai exigir estudo de impacto 
financeiro de longo prazo na análise de 
autorização de concursos da administra-
ção pública federal.

A análise vai levar em conta o tempo 
médio que o servidor permanece na 
ativa. Levantamento do governo aponta 
um tempo médio de 34,2 anos na ativa, 
24,6 anos na inatividade e mais 11 anos de 
remuneração dos pensionistas dos servi-
dores depois da sua morte.

Meta de inflação de 2023 
vai ser de 3,25%, diz CMN

O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) fixou em 3,25% a meta de inflação 
a ser perseguida pelo Banco Central em 
2023. A decisão, tomada em reunião or-
dinária realizada ontem, segue o planeja-
mento de redução de 0,25 ponto porcen-
tual da meta por ano - em 2020, é de 4%; 
em 2021, de 3,75%; e em 2022, de 3,50%.
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Godzilla chegou a Cuba e ameaça a 
Flórida. Mas não é o monstro dos fil-
mes japoneses de ficção científica, mas 
uma gigantesca massa de ar seco com 
poeira do Deserto do Saara que atraves-
sou o Oceano Atlântico e está afetando a 
qualidade do ar em diversas cidades nas 
Américas Central e do Norte - algo preo-
cupante em razão da pandemia do novo 
coronavírus.

 O fenômeno, que ocorre anualmente, 
é fundamental para o funcionamento do 
planeta, pois as partículas contêm im-
portantes nutrientes. No entanto, este 
ano, ele parece ter se intensificado. Espe-
cialistas dizem que a nuvem de poeira é 
um verdadeiro monstro - daí o apelido. A 
massa de ar seco viajou 8 mil quilômetros 
até o Caribe e, no domingo, encobriu San 
Juan, capital de Porto Rico, que parecia 
envolta em uma camada de neblina. 

Eleito presidente do STF, Luiz Fux 
quer manter diálogo com militares

O ministro Luiz Fux foi eleito ontem 
presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para um mandato de dois 
anos, a partir de 10 de setembro. Em um 
sinal de que pretende construir pontes 
com as Forças Armadas e o Palácio do 
Planalto num momento de crise entre 
os Poderes, Fux já está em contato com 
generais e ministros do governo. 

Fux vai suceder o atual presidente do 
STF, Dias Toffoli, que buscou assumir 
um papel de conciliação entre os Pode-
res durante sua gestão, mas viu a Corte 
ser repetidamente atacada pelo presi-
dente Jair Bolsonaro e seus aliados após 

impor uma série de reveses ao Palácio 
do Planalto. “Ele (Fux) é um homem do 
diálogo, vai administrar bem essa apa-
rente crise institucional”, disse o mi-
nistro Marco Aurélio Mello.

internacional

Em evento com Dias Toffoli, 
Bolsonaro cita “entendimento”

Após semanas de desgastes com o Ju-
diciário, o presidente Jair Bolsonaro vol-
tou a falar, ontem, em entendimento en-
tre os Poderes como sinalização de “dias 
melhores”. A declaração foi feita durante 
cerimônia no Palácio do Planalto com a 
participação do presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Dias Toffoli. No dis-
curso, Bolsonaro declarou que o acordo 
de cooperação entre os Poderes, assi-
nado durante a solenidade, é um “enten-
dimento” que “bem revela o momento 
que vivemos no Brasil”. “Eu costumo 
sempre dizer quando estou com o To-
ffoli, com o (Davi) Alcolumbre (presi-
dente do Senado), (Rodrigo) Maia (pre-
sidente da Câmara), que somos pessoas 
privilegiadas. O nosso entendimento, 
sim, no primeiro momento, é que pode 
sinalizar que teremos dias melhores para 
o nosso País”, disse o presidente.

OMS dispara alerta para novo 
aumento de casos na Europa

Nuvem de poeira do Saara 
chega ao continente americano

Estados Unidos estima que 
23 milhões já se infectaram

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) afirmou ontem que o número de 
contágios pelo novo coronavírus voltou 
a subir na Europa, após a flexibilização 
das regras de isolamento. A agência aler-
tou para a possibilidade de uma segunda 
onda de contaminação. Por dia, a covid-
19 tem matado 700 europeus.

O Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) estimou ontem que o 
número de americanos infectados com 
a covid-19 seja dez vezes maior do que o 
de casos relatados. Segundo Robert Re-
dfield, diretor da agência de proteção da 
saúde pública nos EUA, cerca de 23 mi-
lhões de americanos já teriam contraído 
o vírus. “Nossa melhor estimativa agora é 
que, para cada caso relatado, na verdade, 
existam outras dez infecções”, disse Re-
dfield. De acordo com o diretor do CDC, 
o cálculo foi feito com base em amostras 
de sangue que detectam a presença de 
anticorpos contra o vírus.

Popularidade de Bolonaro segue 
estável após prisão de Queiroz
O presidente Jair Bolsonaro man-
teve seu índice de aprovação em 32% 
em pesquisa do Datafolha realizada 
entre os dias 23 e 24, após a prisão 
de Fabrício Queiroz, informa a Folha 
de S.Paulo. O patamar ficou estável 
na comparação com o fim do mês de 
maio, quando estava em 33%. A rejei-
ção subiu um ponto porcentual no 
período, para 44%. os que consideram 
o presidente regular são agora 
22%, de 23% em maio. De acordo com a 
pesquisa, 64% dos que souberam da 
prisão de Queiroz acreditam que o 
presidente sabia onde o ex-assessor 
parlamentar se escondia.
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Manifestação virtual reúne hoje Huck, Marina, Ciro e Haddad
Um ato virtual contra o presidente 

Jair Bolsonaro convocado pelo movi-
mento Direitos Já deve reunir ao me-
nos 100 políticos, sendo 13 presiden-
tes de partidos, da esquerda à direita, 
ex-presidenciáveis e coordenadores de 
grupos de defesa da democracia. No en-
tanto, os principais nomes do PT fica-
rão de fora, embora tenham sido convi-

dados. Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff decidiram não participar do 
ato, que terá Fernando Haddad, candi-
dato presidencial da sigla em 2018. Ciro 
Gomes (PDT), Marina Silva (Rede) e 
Guilherme Boulos (PSOL) também 
participam, bem como o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso e o apre-
sentador Luciano Huck.
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RS e SC têm alerta por risco de  
surto de praga de gafanhotos

A ministra da Agri-
cultura, Tereza Cris-
tina, declarou es-
tado de emergência 
fitossanitária pelo 
risco de surto de 
praga de gafanho-
tos no Rio Grande 

do Sul e em Santa Catarina. 
A medida foi publicada no Diário Ofi-

cial da União de ontem “para implemen-
tação do plano de supressão da praga e 
adoção de medidas emergenciais”. A si-
tuação climática, porém, deve estabilizar 
a nuvem ainda em território argentino. A 
nuvem da praga Schistocerca cancellata se 
desloca desde o Paraguai rumo ao sul do 
continente e está a 150 quilômetros da 
fronteira brasileira, perto da cidade gaú-
cha de Barra do Quaraí.

Ocupação dos hospitais de campanha 
em São Paulo registra forte queda
Os dois hospitais de campanha da cida-
de de São Paulo (Anhembi e Pacaembu) 
tiveram queda expressiva na ocupação, 
de acordo com a Folha de S. Paulo. Hoje, 
a ocupação das instalações está em 
cerca de 20%, após ter períodos com 
mais de 70% de uso. Entre maio e junho, a 
média de internados nas duas unidades 
caiu de 656 para 383, o que representa 
uma queda de 41%. Ainda de acordo com 
a Folha, o hospital do Pacaembu deverá 
ser fechado na semana que vem, mas a 
Prefeitura não confirmou.
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São Paulo registra aceleração nas mortes 
por covid-19 após reabertura da economia

Passados 25 dias do início do Plano São 
Paulo, programa de reabertura econô-
mica da gestão João Doria (PSDB) du-
rante a pandemia do novo coronavírus, a 
evolução das mortes por covid-19 no Es-
tado ganhou um ritmo cinco vezes maior 
do que vinha tendo, segundo dados da 
Fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados (Seade). 

Entre os dias 13 e o dia 23 deste mês, a 
média móvel do total diário de óbitos au-
mentou 28%, passando de 217 para 277 
mortes. Entre os dias 2 e 12, a média tam-
bém subiu, mas em taxa de 5,3%. Na pri-
meira semana de junho, o Estado teve 
1.526 mortes. Na semana seguinte, o nú-

mero chegou a oscilar para baixo, ficando 
em 1.523 óbitos. Mas, na terceira semana, 
alcançou 1.913 registros. Os quatro dias 
com mais mortes registradas durante 
a pandemia foram atingidos na última 
quinzena. Foram 365 óbitos no dia 16, 389 
no dia 17, 386 no dia 19 e 434 no dia 23.

Especialistas afirmam que medidas 
para atrasar ou acelerar a doença só têm 
impacto duas semanas após serem ado-
tadas. O Plano São Paulo teve início no 
dia 1º de junho. O governo disse ontem 
que os números ainda não são “consis-
tentes” para que a evolução do número 
de óbitos seja relacionada diretamente 
com o plano de reabertura.

Quarentena faz aumentar coleta de lixo, diz entidade do setor

Com mais óbitos, interior de 
SP tem até toque de recolher

Com medidas mais drásticas, como 
toque de recolher e proibição de bebidas 
em locais públicos, prefeituras reagem à 
explosão de casos de novo coronavírus 
no interior paulista. Dados divulgados 
pelo governo mostram que a região já su-
pera a capital em número de mortes acu-
muladas pela covid-19.  

Pelo segundo dia consecutivo, São 
Paulo registrou mais de 9 mil novos ca-
sos de infecção pelo novo coronavírus, 
chegando a 248.587. O total de novos ca-
sos é de 9.765. Ontem, o Estado teve o 
segundo pior número de mortes confir-
madas em 24 horas: 407. A quantidade de 
óbitos passou de 13.352 para 13.759. Pela 
primeira vez, o acumulado de mortes no 
interior do Estado (6.677) ficou maior do 
que o da capital (6.675). A expansão do ví-
rus acontece até em cidades pequenas.

prefeitura de Córdoba (arg)

Balanço da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resí-
duos Especiais (Abrelpe) mostra au-
mento de 28% na coleta de resíduos re-
cicláveis em todo o País no mês de maio, 
que considera apenas o lixo doméstico. 
O levantamento foi feito com operado-

res de diversos municípios, de diferentes 
portes e regiões, que representam 60% 
do mercado de limpeza urbana do Brasil. 
O diretor-presidente da entidade, Carlos 
Silva Filho, disse que o resultado vem da 
maior permanência das pessoas em casa 
por causa da quarentena.

Brasil tem mais 1.180 mortos 
e 55.054 infectados pelo vírus

O Brasil registrou ontem mais de 1.100 
mortes por covid-19 pelo terceiro dia 
consecutivo. Foram 1.180 óbitos acres-
cidos ao total de vidas perdidas para o 
novo coronavírus, que chegou a 55.054. O 
número de casos confirmados chegou a 
1.233.147, com 40.673 ocorrências inseri-
das ontem na contabilidade feita por um 
consórcio de seis veículos de imprensa, 
com base em informações das secreta-
rias estaduais de Saúde.

Em números absolutos, o Brasil é, 
desde o dia 12, o segundo país no mundo 
com mais mortes por covid-19, atrás ape-
nas dos Estados Unidos, que contam 
124,4 mil óbitos, de acordo com os núme-
ros da Universidade Johns Hopkins. Os 
americanos também lideram o ranking 
de pessoas infectadas, com 2,4 milhões 
de casos. O Brasil é o segundo colocado.

Roubos caem, mas homicídios 
têm alta pelo 3º mês em SP

Os furtos caíram 49% em maio no Es-
tado de São Paulo, os roubos tiveram 
redução de 28,5% e os estupros denun-
ciados caíram em 38%, na comparação 
anual. Mas pelo terceiro mês consecu-
tivo o número de homicídios subiu.
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